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BUSCA DE SUBSTÂNCIAS COM ATIVIDADES ANTIBACTERIANA EM PLANTAS DA FAMÍLIA RUBIACEAE 
SOARES, Barbara Cruciol¹ (bahcruciol@hotmail.com); MARQUES, Maria Carolina Silva2 (mcarolinaqpn@gmail.com), GARCEZ, Walmir Silva3 (walmirgarcez@gmail.com) e SOARES, Luzinátia Ramos4 (luzinatia@uems.br).
1 Discente do curso de Medicina da UEMS - Campo Grande;
2 Docente do Instituto de Biociências da UFMS - Campo Grande;
3 Docente do Instituto de Química da UFMS - Campo Grande;
4 Docente do curso de Medicina da UEMS - Campo Grande.
O surgimento de microrganismos com resistência às drogas utilizadas no tratamento de doenças infecciosas é um fantasma permanente que assola o sistema de saúde. A busca por novas substâncias com propriedades antimicrobianas mais seguras e mais potentes tem sido intensificada nos últimos anos, pois a resistência a antibióticos será o principal tema da Organização Mundial de Saúde neste milênio. Este estudo se insere neste contexto e contempla a investigação de atividade antimicrobiana de extratos de plantas da família Rubiaceae contra as bactérias Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus. Especificamente, o projeto propõe a identificação de plantas com potencial atividade antimicrobiana na flora de Mato Grosso do Sul, desenvolvido por meio da coleta, identificação, preparo de extratos e realização de experimentos antimicrobianos com os extratos e fases obtidas por extração líquido-líquido, seguido da determinação do perfil químico da fase biologicamente ativa. As plantas investigadas foram coletadas e tiveram seus extratos preparados em parceria com pesquisadores do Instituto de Química da UFMS e foram identificadas botanicamente por pesquisadores do herbário CGMS, da UFMS. Foram preparados onze extratos etanólicos por maceração, sendo estes avaliados através de ensaios de atividade antimicrobiana. Esses ensaios foram realizados no laboratório de Microbiologia da UFMS, utilizando-se cepas bacterianas de Staphylococcus aureus (ATCC 25923) e Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) para a avaliação da atividade antimicrobiana dos extratos e fases. A técnica utiliza foi a microdiluição seriada em placas de 96 poços, com o cálculo da concentração inibitória mínima (CIM) de cada extrato. A leitura dos experimentos foi realizada visualmente, através da presença ou não de turvação nos poços, e com o uso do corante Rezasurina, que evidencia o crescimento das bactérias ou a inibição deste nos poços. Dos onze extratos testados, apenas um mostrou atividade destacada, com CIM inferior a 1000 µg/mL para ambas as bactérias testadas. O estudo contribuiu para o conhecimento de uma espécie da família Rubiaceae com potencial atividade antibacteriana, o que representa um avanço na pesquisa nessa área e abre a perspectiva de continuidade da investigação visando purificar e identificar os metabólitos responsáveis pela ação.
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